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Os impactos dessa transformação já podem ser percebidos no 
cotidiano das comunidades conectadas. Para Lenilda Xananawa, 
facilitadora da Aldeia Belo Monte, no município de Feijó (AC), a chegada 
da internet abriu novas possibilidades para a juventude, para as mulheres 
e para a valorização da cultura local. 

“Quando a internet chegou na minha aldeia foi um avanço muito 
grande, porque onde nós não tínhamos tanto contato, nós perdíamos 
tantos projetos, tantas coisas importantes e hoje nós temos. Foi um 
avanço muito grande pra juventude e pras mulheres, principalmente, em 

nosso trabalho, as nossas festividades”, disse. 

e defesa dos direitos dos povos indígenas. 

Muito além da internet 

Mais do que ampliar o acesso à internet, 
a conectividade se tornou uma ferramenta 
estratégica para fortalecer a atuação das 
organizações indígenas e ampliar sua capacidade 

territórios. 
Com a conectividade, as comunidades 

passaram a contar com melhores condições para: 
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Aldeia Parawadukti PA



IMPRENSA
+10 mil
menções em portais online

+260
menções em jornais/
revistas impressos 

+290
menções na TV

+500
menções em rádios

377
matérias jornalísticas
publicadas

4 edições
do Jornal Ayu'ru Amazônia
Indígena em Conexão 

+41 mil
visualizações e +24 mil
visitantes no site da Coiab

89 episódios 
produzidos para o podcast
Amazônia Indígena

88 horas
de programação, com cobertura
jornalística e transmissão de eventos
como o ATL e a COP30 através da tv Coiab

COMUNICAÇÃO DESDE NOSSAS BASES E VOZES



+17 mil
seguidores no Facebook

de pessoas alcançadas

476 mil

+100 mil
seguidores no Instagram

10,9 milhões
de pessoas alcançadas

de pessoas alcançadas

+4,5 mil
inscritos no Youtube

101.781 mil

+4,4 mil
seguidores no Tik Tok

+2,5 mil
seguidores no BlueSky

+4,5 mil
seguidores no Linkedin

+13,8 mil
seguidores no Threads
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Rede de Comunicadores e Comunicadoras
Indígenas da Coiab 

A Rede é a concretização de uma estratégia central da Comunicação 
da Coiab para fortalecer as narrativas do movimento indígena da 
Amazônia. Com +130 comunicadores e comunicadoras indígenas, 
de mais de 30 povos, de diferentes territórios da região, a proposta é 
promover a construção de novas lideranças com novas ferramentas, 
através da comunicação. 

A constituição da Rede proporciona: 

• O fortalecimento das comunicações das organizações de base da 
Coiab 

• Maior acesso à informação para a defesa dos direitos indígenas; 

ACESSE TODAS AS
NOSSAS PUBLICAÇÕES:

coiab.org.br/conteudos/
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Ao longo da gestão, foram realizadas 
formações para os comunicadores indígenas. 
Em parceria com a Cese, por exemplo, foram 
03 formações presenciais e 05 virtuais
âmbito do projeto Redes Indígenas da Amazônia, 
22 comunicadores e comunicadoras 
indígenas participaram da formação para 
aprimoramento de suas habilidades. Foram 
realizadas 29 contratações de comunicadoras 
e comunicadoras para a prestação de serviços 
de comunicação na cobertura de eventos e 
agendas do movimento indígena.

Um dos objetivos e próximos passos da 

Comunicação Indígena da Bacia Amazônica, 
feita por indígenas, para indígenas e para o 
mundo!
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Desde a Eco-92, quando 178 países 

tratados, acordos e compromissos para 
as agendas do clima, da biodiversidade 
e do desenvolvimento sustentável, os 
povos indígenas da Amazônia brasileira 
se articulam para incidir em espaços 

2022-2026, a Coiab buscou honrar a 
caminhada histórica das lideranças e 
ampliou a sua participação nos fóruns 
globais, integrando as pautas do clima, 

suas agendas, projetos e ações juntos às 
organizações e territórios. 

Além de levar delegações para a 
COP27, no Egito, e COP28, em Dubai, 
a Coiab realizou uma verdadeira jornada 
até a COP30, sediada em Belém do Pará, 
na Amazônia. A preparação da Coiab 

2023. Como parte da caminhada, a 
Coiab incidiu em uma série de eventos 
nacionais e internacionais, como a 

Climáticas, na Alemanha; o XI Fórum 
Social Pan-Amazônico, na Bolívia; o 
Fórum sobre Florestas Tropicais de 

Indígenas; o G20 Brasil; a COP da 
Biodiversidade, na Colômbia; a COP29, 

dos Povos Rumo à COP30.  
A atuação da Coiab nesse 

período também foi marcada pelo 
fortalecimento de alianças estratégicas 
entre organizações indígenas e 
movimentos sociais em defesa do clima, 
da biodiversidade e dos territórios. Entre 
elas, destaca-se a criação da Troika dos 
Povos Indígenas durante a COP29, 
no Azerbaijão, articulação construída 
entre as organizações indígenas 
representativas do Brasil, Austrália 

nos processos de negociação climática.  
Da mesma forma, a Coiab 

impulsionou a atuação do G9 da 

Amazônia Indígena, reunindo 
organizações indígenas dos nove países 
da Bacia Amazônica para construir 
posicionamentos conjuntos e ampliar a 
defesa dos direitos dos povos indígenas 

Esta articulação resultou na 
participação inédita de representantes 
indígenas dos países da Troika 
Indígena e do G9 no ATL 2025, que 

agenda internacional indígena em 

À medida que a COP30 se 
aproximava, a Coiab liderou, juntamente 
com organizações parceiras, um amplo 
processo de mobilização para garantir 

realizada na Amazônia tivesse os povos 
indígenas como protagonistas. Entre as 
principais reivindicações estava a criação 

papel estratégico dos povos indígenas 
na proteção dos ecossistemas e na 
construção de soluções para a crise 

DA AMAZÔNIA NO CENTRO INTERNACIONAL 

A RESPOSTA SOMOS
NÓS, TODOS NÓS!

Foto: K
aiti Topram
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climática. Embora essa demanda não 
tenha sido plenamente atendida, a criação 
do Círculo dos Povos Indígenas pela 

um importante avanço institucional ao 
assegurar um espaço permanente de 

Foi também nesse contexto que 
nasceu a campanha A Resposta Somos 
Nós. Pensada durante o planejamento 
de comunicação estratégica da agenda 
climática da Coiab, em julho de 2024, 
em Manaus (AM), onde a Coiab reuniu 
cerca de 80 comunicadores e lideranças 
indígenas para construir o plano de 

A campanha é um chamado global 

águas, do campo e das cidades, por 
uma mobilização global pelo clima 
e pela vida. A Coiab acredita que as 
respostas coletivas às crises climática, 
da biodiversidade e humanitária, estão 
nos territórios, nos conhecimentos 

iniciativa foi abraçada globalmente, 
unindo povos indígenas, comunidades 
tradicionais, movimentos sociais e 
organizações da sociedade civil do 
mundo inteiro.  

É importante destacar que todas 
as declarações e estratégias da agenda 
da Coiab foram pensadas a partir da 
escuta ativa nos territórios, a partir 
das organizações da rede Coiab. As 
reivindicações apresentadas pela Coiab 
nos principais espaços internacionais de 

pelo planeta passam necessariamente 
pela garantia dos direitos territoriais 
dos povos indígenas, pela proteção 

fortalecimento dos conhecimentos 
tradicionais e pela construção de uma 
transição justa e baseada na justiça 
climática.  

Outro marco desse processo foi a 
realização da Pré-COP Indígena da Bacia 
Amazônica, promovida pela Coiab em 
junho de 2025, em Brasília, em parceria 
com a Apib e o G9 da Amazônia 
Indígena. O encontro resultou na 
elaboração da primeira NDC Indígena 
da Bacia Amazônica, documento 
que apresenta a contribuição e as 
propostas dos povos indígenas para o 

Climáticas de 2025, na Alemanha, 
reforçando o protagonismo indígena na 
formulação de soluções concretas para 
o cumprimento das metas climáticas 
globais

.

 Foto: Antônio Marinho
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A COP30 representou o ápice desse processo de 

maior participação indígena da história das negociações 
climáticas internacionais. Foram mais de 1,6 mil lideranças 
indígenas da Bacia Amazônica presentes na COP. A Coiab 

paralelas, articulando-se para dar visibilidade às pautas dos 
povos indígenas da Amazônia brasileira. Como resultado, 
durante a COP30 foi anunciada a homologação de 4 TIs na 
Amazônia.   

Além da agenda climática, a gestão também obteve 
importantes conquistas no âmbito da Convenção sobre 
Diversidade Biológica
realizada em Cali, em 2024, foi aprovada a criação do Órgão 
Subsidiário Permanente para o Artigo 8(j) e outras 
disposições relacionadas aos povos indígenas e comunidades 

locais, estabelecendo, pela primeira vez, um mecanismo 
institucional permanente de participação dos povos indígenas 
e comunidades locais na implementação da Convenção 
sobre Diversidade Biológica. A Coiab participou ativamente 

garantiu esse avanço histórico, considerado uma das maiores 
conquistas dos povos indígenas no âmbito da governança 
global da biodiversidade.  

Ao longo da gestão 2022–2026, a Coiab consolidou-
se como uma das principais referências indígenas nas 
negociações internacionais sobre clima e biodiversidade, 
fortalecendo a voz dos povos indígenas da Amazônia 
brasileira nos espaços de tomada de decisão e demonstrando 
que a proteção dos territórios indígenas é uma condição 
indispensável para enfrentar as crises climática, ambiental e 

No centro das reivindicações, está 
o reconhecimento e a proteção dos 
territórios indígenas, principalmente 
por meio da demarcação de terras, 
como política de clima. 
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Ao longo da gestão 2023–2026, a Coiab consolidou uma 
estratégia inédita de diplomacia indígena, ampliando sua 

voz dos povos indígenas da Amazônia nos principais fóruns 
internacionais. Mais do que ampliar a participação em agendas 
globais, a organização estruturou uma política permanente de 
articulação internacional, conectando a defesa dos territórios 

direitos indígenas.  
Essa consolidação representou uma mudança institucional 

importante. A agenda internacional deixou de ser uma 
participação pontual em eventos para se tornar um eixo 
estratégico da atuação da Coiab, articulando comunicação, 

Belém impulsionou esse processo e consolidou a organização 

brasileira nas negociações internacionais.   

Para Alana Manchineri, assessora internacional da Coiab, 
esse foi um dos principais avanços da gestão.  

de diferentes espaços, mas nunca tivemos essa agenda 

internacional passou a ser pensada de forma estratégica e a 
partir da escuta das bases, com planejamento, prioridades e 
objetivos claros. Também entendemos a responsabilidade que 
a Coiab tem por integrar a COICA e representar a Amazônia 
brasileira na Bacia Amazônica, fortalecendo nossa presença 
nos espaços de negociação e consolidando uma agenda 
permanente de atuação internacional."   

Essa estratégia permitiu avanços concretos. A Coiab 
articulou os povos indígenas da Bacia Amazônica durante 

Cooperação Amazônica (OTCA), liderou a construção 
da Carta Amazônica apresentada aos chefes de Estado, 
contribuiu para a criação do Mecanismo Amazônico dos 

VOZES DA AMAZÔNIA
DIPLOMACIA INDÍGENA

Foto: Acervo Coiab



COIAB | RELATÓRIO QUADRIENAL DE GESTÃO 45

Povos Indígenas (MAPI) e fortaleceu sua atuação no Caucus 
Indígena Internacional, ampliando o protagonismo indígena 
nas negociações sobre clima e biodiversidade.   

Esse protagonismo internacional está diretamente 
conectado ao trabalho desenvolvido nos territórios. A 

as decisões multilaterais sobre mudanças climáticas. Depois 
de décadas atuando na formação de agentes ambientais 
indígenas, na construção dos Planos de Gestão Territorial e 
Ambiental e dos Planos de Vida em Roraima, ela passou a 

Caucus Indígena Internacional da COP30.  
"Minha participação como copresidente para a América 

Latina e Caribe no Caucus Indígena não é uma busca por 

construída coletivamente desde as comunidades. Por meio do 
Caucus conseguimos trazer os interesses dos povos indígenas 
para lugares que estão muito distantes da realidade dos nossos 
territórios. A diplomacia indígena só faz sentido quando 

territórios indígenas sejam reconhecidos como parte das 

indígenas, valorização dos conhecimentos tradicionais e 
incorporação das Terras Indígenas nas estratégias nacionais 
de enfrentamento às mudanças climáticas.  

reposicionou a Coiab como uma das principais lideranças 
da Bacia Amazônica. Representando a organização junto 
à COICA, Angela Kaxuyana destaca que um dos maiores 

indígenas dos nove países amazônicos durante um período de 
crise política e fragmentação institucional.  

Ao assumir uma postura de mediação e construção de 
consensos, a Coiab fortaleceu alianças estratégicas, aproximou 
organizações historicamente afastadas e liderou a criação do 

na proteção dos territórios e nos conhecimentos dos povos 
indígenas.   

"Diplomacia indígena é manter o diálogo com proximidade, 
respeito e reconhecimento da diversidade dos povos. Foi 
isso que a Coiab fez ao aproximar os nove países da Bacia 
Amazônica em um momento de crise política, fortalecendo 
alianças e construindo estratégias comuns. A diversidade 

nos permite construir acordos, defender nossos territórios e 
projetar a Amazônia indígena nos espaços internacionais."   

Segundo Angela, esse processo também consolidou a Coiab 

direto às organizações indígenas, proteção dos povos 
indígenas isolados e de recente contato, transição energética 
justa e participação efetiva dos povos indígenas nos espaços 
internacionais de tomada de decisão.   

Ao longo desta gestão, a Coiab fortaleceu uma diplomacia 
indígena construída a partir dos territórios, capaz de articular 
lideranças locais, povos da Bacia Amazônica e organismos 
internacionais em torno de uma agenda comum. Mais do 
que ocupar espaços globais, a organização contribuiu para 
consolidar a Amazônia indígena como protagonista das 

Foto: Kaiti Topramre
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A caminhada construída lado a lado com o Fundo Podáali 
constitui um dos principais legados da gestão 2022–2026 da 
Coiab. Criado pela maior organização indígena da Amazônia, 

direto, o Fundo consolidou-se como uma 

das organizações indígenas e a proteção dos 
territórios. 

Criado como mecanismo técnico indígena 
de apoio direto, o Podáali criador por e para 
indígenas, viabiliza o acesso a recursos a 
povos, comunidades e organizações indígenas, 

povos indígenas, respeitando suas formas de organização 
social, autodeterminação e seus sistemas de governança e seus 
modos de vida. 

Foi nesta gestão da Coiab, que o Podáali se consolidou ainda 

indígena, expandindo sua atuação, fortalecendo sua presença 
em espaços nacionais e internacionais de debate sobre clima 
e biodiversidade e ampliando o acesso das organizações 
indígenas a recursos estratégicos para a proteção dos territórios.  

A Coiab se orgulha da construção do 
nosso fundo indígena, capaz de conectar 
parceiros, fortalecer organizações de base 
e garantir que os investimentos cheguem 
diretamente aos povos indígenas de acordo 
com suas realidades.   

"O Podáali é um mecanismo técnico 
do movimento indígena da Amazônia, 
que respeita as diversidades e o tempo 

com as organizações indígenas, e não é apenas um repassador 
de recursos e sim parte desse processo coletivo para que os 
recursos cheguem diretamente nos  territórios de acordo com 

do Fundo Podáali.

Reconhecimento e apoio direto a iniciativas e projetos 
indígenas:   

•Mais de 28 milhões mobilizados  
•3 chamadas públicas, incluindo uma exclusiva para 
mulheres indígenas  
•47 Projetos apoiados na 1ª Chamada pública 
•40 projetos apoiados na 2ª Chamada pública   
•43  iniciativas lideradas por mulheres indígenas apoiadas 
na 3ª Chamada  Pública 
•67 Iniciativas Premiadas no Prêmio Ciências  
•14 iniciativas premiadas na premiação Xavante  
•Apoio a estratégias de garantia de Direitos Territoriais 
por meio de carta-convite. Ao todo, seis territórios e oito 
organizações indígenas (2 de abrangência estadual) 
e a Coiab estão sendo apoiadas por meio do projeto 
Garantindo os Direitos Territoriais Indígenas da Amazônia 
Brasileira.  

Total de apoios: 217

De indígena, para 
indígena e com gestão 

indígena: Modelo inédito 
de apoio direto para 

povos, comunidades e 
organizações indígenas da 

Amazônia. 

Alcance dos apoios:  

•56 regiões de base da Coiab contempladas   
17 iniciativas apoiadas à nível estadual  
04 iniciativas apoiadas à nível de Amazônia 
(Coiab e Umiab)  
•Todos os 09 estados da Amazônia Legal 
alcançados 

APOIO ÀS ESTRATÉGIAS E INICIATIVAS 
DAS MULHERES E JOVENS 

•Quantitativos dos apoios feitos às iniciativas 
das mulheres indígenas nas diversas 
modalidades: 117 apoios  
 •Iniciativas de juventude entre as diversas 
modalidades apoiadas = 78 apoios 

6 anos | PODÁALI FORTALECENDO OS POVOS : 

PODÁALI: LEGADO 
DA COIAB PARA 
A AUTONOMIA 
INDÍGENA 
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Ao concluir este ciclo, a Coiab 

ao longo de quatro anos: fortalecer 
a Amazônia indígena começa por 
fortalecer quem vive, protege e decide 
sobre os territórios. 

As páginas deste relatório apresentam 

resultados. Mas o maior legado desta 
gestão não pode ser medido apenas por 
indicadores. Ele está na consolidação 
de uma organização mais presente nos 
territórios, mais integrada entre suas 
áreas de atuação e mais preparada para 

aos povos indígenas da Amazônia. 
Ao longo desta caminhada, 

aprendemos que não basta defender 
direitos quando eles são ameaçados. 
É preciso criar condições para que 
os próprios povos conduzam seus 
processos de proteção territorial, 

comunicação e economia. Essa 
compreensão orientou uma estratégia 
baseada na escuta, na descentralização 
das decisões e no fortalecimento 
permanente das organizações indígenas. 

A Coiab ampliou sua presença 
nos territórios porque compreendeu 
que as nascem das assembleias, 
das lideranças, das mulheres, da 
juventude, dos nossos mais velhos, dos 

comunicadores e das organizações que 

e as potencialidades de cada região da 
Amazônia. A escuta tornou-se método 

com as organizações de base passou a 
ser um dos maiores patrimônios desta 
instituição. 

Também aprendemos que proteger os 
territórios exige uma atuação integrada. 
Demarcação, monitoramento, 
comunicação, formação, economia 

articulação internacional deixaram de 
caminhar separadamente para compor 

da autonomia dos povos indígenas.  

"Não basta demarcar 
os territórios. É preciso 
consolidá-los nas mãos 

dos nossos povos."
- Toya Manchineri 

O futuro, porém, já apresenta novos 

pressões sobre os territórios, o avanço 
das economias ilegais, a necessidade 
de ampliar oportunidades para a 
juventude, consolidar economias 
indígenas, fortalecer a participação das 

continuarão exigindo uma Coiab 

forte, articulada e profundamente 
conectada às suas bases. Mas já 
sabemos os caminhos e prioridades 
para os próximos anos: consolidar o 
monitoramento territorial, fortalecer 
o Centro Amazônico de Formação 
Indígena, ampliar as economias 
indígenas e manter a demarcação das 
Terras Indígenas como eixo central da 
atuação política. 

Mais do que encerrar uma gestão, 
este relatório registra um processo 
coletivo de construção institucional. 
Cada conquista aqui apresentada 

organizações, lideranças, parceiros 
e povos indígenas que acreditam na 
força da ação em rede. 

Seguimos porque a luta não termina 

a cada geração de lideranças que se 
forma, a cada território protegido, a 
cada organização fortalecida e a cada 
povo que permanece vivo em seu 
território. 

É assim que continuaremos 
construindo uma Amazônia onde 
os povos indígenas não apenas 
resistem, mas conduzem seus próprios 
caminhos. 

Queremos futuro, autonomia, 
territórios vivos. Queremos futuro 
farto aos nossos povos.

QUEREMOS FUTURO FARTO 
AOS NOSSOS POVOS 
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somos a voz da Terra que nunca se cala e a raiz que segura 
o futuro. Estamos aqui para cuidar do nosso mundo, 

existir.  
Dizem que somos pequenas, mas somos grandes em 

saber, porque aprendemos com nossos ancestrais: a Terra 
é nossa mãe e precisa ser cuidada. Quando ela sofre, nós 
também sofremos.  

a fumaça afeta nossa respiração e as chuvas que deviam 

com tudo o que a gente conhece, ama e respeita. Como 
vai ser o nosso amanhã, se hoje já estamos perdendo 
tantas coisas?  

Sempre falam que somos o futuro, mas somos o 
presente e o agora! Os ancestrais nos ensinaram a 
ouvir a natureza, e agora pedimos que os adultos nos 

Escutem o nosso chamado: somos parte da solução. 
Sabemos que existe um jeito de salvar o nosso mundo e 
estamos prontos para caminhar juntos, protegendo nossas 
terras, nossos rios e nossas culturas.  

quem governa e toma decisões, nós, crianças indígenas do 
mundo, compartilhamos a autoridade climática que vem dos 

verdade para proteger o clima e o mundo.  

queremos que nossos rios e igarapés sejam sujos com petróleo. 
Defendemos todos os seres vivos. Se não cuidarem do nosso 
mundo, não vai haver futuro para nós, crianças. E a luta não é 
só nossa, é de todo mundo.  

O nosso tempo é agora!  

vozes estão mais fortes do que nunca.  

O mundo precisa saber:
A RESPOSTA SOMOS NÓS! TODOS NÓS!

MANIFESTO DAS CRIANÇAS INDÍGENAS: 
A RESPOSTA SOMOS NÓS
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PARCEIROS 
OFICIAIS 

(BID) | Bezos Earth Fund | Center for Disaster Philanthropy (CDP) | 
Climate and Land Use Alliance (CLUA) | Coletivo QUIPA | Coordenadoria 

Zusammenarbeit (GIZ) | Environmental Defense Fund (EDF) | Ford 
Foundation | Foro Internacional de Mujeres Indígenas (FIMI) | Fundación 
Avina | Fundo Brasil | Greenpeace | Indian Law Resource Center | Instituto 
Brasileiro de Administração Municipal (IBAM) | Instituto Clima e Sociedade 
(iCS) | Instituto Conexões Povos da Floresta (ICPF) | Instituto de Pesquisa 
Ambiental da Amazônia (IPAM) | Instituto de Pesquisas Ecológicas (IPÊ) 

Brasileira de Indígenas Jornalistas (Abrinjor) | Amazônia de Pé | Fundo 
para o Desenvolvimento dos Povos Indígenas da América Latina e do Caribe 

Sueca de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento  (SIDA) | 
Center For Disaster Philanthrop (CDP) | Fundo Casa Socioambiental | 

Greengrant Funds (GGF) | Fundação Amazônia Sustentável (FAS)  
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